
A O S H A B I T A N T E S D E P E R N A M B U C O . 

H Abitantes de Pernambuco. A necessidade da reunião de todas as Pro­
víncias do Brasil he objecto, que não necessita de discussão: a Nuture-
za , que as collocou tão conjunctamente ; que ligou todos os Brasileiros 
com os vinculos do sangue, que lhes inspirou os mesmos sentimentos 
de humanidade , as mesmas idéas dfe Religião, as mesmas virtudes so-
ciaes>o mesmo amor á numa liberdade justa e legal; e que lhes deo as 
mesmas necessidades, os mesmos hábi tos , e as mesmas propensões ; he 
huma lei sagrada, que os homens não pwdem destruir. As leis civis aper­
tarão ainda mais estes preciosos laços; c o Brasil, que em realidade não 
faz mais do que huma só família, jámais pode, senão apparentemente, 
ser desunido. Pessoas ha mal intencionadas , ou destituídas do commum, 
senso, que se lembrão da desunião, e da discórdia, com a pueril i l -
luzão de que pequenos fragamentos podem mais facilmente incorporar-
se á hum paiz longínquo que entendem deve engrandecer-se á força de 
acrescidos; mas falta-lhes a maça de Hercules para derribar as inacces-
siteis montanhas, que estorvão essas desmembraçÕes, e que servem de ' 
obstáculo á essa quimerica juncção, 

O Brasil he, com bastante prazer de seus naturaes, mjma parte 
do Orbe político . em que está espalhada toda a Nação Porttigueza; mas 
em quanto os da parte da Europa habi tão , para assim dizer, as Re­
giões Ethereas, « occupão , como corpos celestes, o Armamento; os 
habitantes do Brasil divagão só pela superfície da terra; mas esta tem 
também o seu centro; e delle he que partem todos os raios , que entrão 
na construcção da nossa Esphera Brasilica. Todos sabem onde he este 
centro, e donde depende a formatura do nosso circulo político. Sim, Ha­
bitantes de Pernambuco, he junto a. hum Príncipe , superior a todo o 
elogio, que o Brasil acha o verdadeiro ponto, donde partem as linhas , 
que vão terminar a supercie do globo. 

Estas noções bem claras, e bem vulgares não basta que sejão 
conhecidas theoricamente: he preciso que os interessados se desenvolvão ; 
he preciso que elles se aproveitem do favor da Providencia. Os Pernam­
bucanos não devem demorar-se hum só momento: aproveitemo-nos de 
huma época fel iz, em que se vê pela primeira vez hum Joven Prínci­
pe Portuguez descendo voluntariamente da summidade de hum Poder, 
e de huma Anthoridade hum pouco ideal, para hir buscar nos corações 
dos Póvos outra muito maior, e real : he esta a occaziêo oportuna dos 
descendentes de varões virtuosos apresentarem-se a render a devida sub­
missão a hum Príncipe , G quem o mundo inteiro dezejaria possuir; he 
esta a occazião em que os Pernambucanos devem mostrar-se dignos da 
opinião geral, que os caracterisa como verdadeiros Patriotas, como irmãos 
sem rivalidade dos habitantes do nosso vasto continente. 

Pernambucanos ; apreçai-vos ; publicai os sentimentos geraes de 
toda essa Província ; não temaes que renasção dias amargurados em qife 
os Regos , e os Thcixeiras fação despovoar o paiz : hoje a opinião uni­
versal he a nossa garante , huma Constituição liberal, de que soube­
mos assegurar-nos tão depreça nos appárecèõ, nos deffende de toda a 



violência : vinde até a Magesto<?a Presença de hum Pr ínc ipe , que foz 
a sua gloria em ser o instrumento da felicidade Nacional: aqui achareis 
o centro de toda a un i ão , o verdadeiro apoio da independência, e da 
grandeza da Nação. O vosso Governo actual, que faz com vosco huma 
só causa; o vosso Chefe militar, descendente dos Illustres Correas , com 
quem as virtudes forro sempre tão familiares, seguirão prontamente os 
vossos votos : elLes saberão apressar-se a procurar com vosco este cen­
tro da união, a Auíhoridade de hum Príncipe justo, que só quer o 
bem da N a ç ã o , e que heroicamente se esforça por eleva-la acima de 
todas as Potências do Mundo, Vinde; não vos demoreis. 

Hum Patriota Pernambucano. 
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